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          “Venite in disparte” 
                                            Mc 6,31 

 
 

REFLEXÃO DO MÊS 
 

NOVEMBRO de 2020 
 
 

" ...e lhes entregou seus bens (Mt 25,14) 
 

- Novembro é o mês da <Entrega>. O tempo no qual Jesus, através da 
parábola dos talentos, nos indica o caminho seguro que leva ao 
Reino. Nos ensina a viver a nossa vida como oferta de amor para 
Deus e para o próximo, para os irmãos e irmãs que nos fará 
encontrar pelo caminho. Nos recomenda de não desperdiçar os 
numerosos dons que nos entregou, mas ser sempre servos bons e 
fiéis, operosos e vigilantes, à espera da sua volta. 

- O Senhor entregou a cada um os seus preciosos bens, da criação e 
da graça, para fazer-nos partícipes da alegria sem fim da sua vida 
divina. Deu a nós a liberdade de geri-los com o melhor de nossas 
capacidades e possibilidades e reconhecer o seu amoroso senhorio, a 
confiança e a gratuidade na sua entrega, ou, sepultá-los dentro do 
nosso egoísmo pensando que Deus seja <duro>, como nós, 
projetando sobre Ele a dureza do nosso coração. 

- A morte do nosso filho, de nossa filha, pode ser motivo de 
fechamento, e de rancor contra um deus cruel, do qual se tem medo; 
ou, o início de uma nova vida de amor e de reconhecimento a Deus, 
pelos dons que nos confiou. O desejo de abrir o coração ao irmão 
ainda imerso na escuridão e na morte para dar-lhes o mesmo dom de 
consolação que recebemos. 

 
Rezemos  
Estou consciente dos inúmeros dons que Deus me confiou e que continua 
incansavelmente e gratuitamente a dar-me? Sou servo bom e fiel, operoso e 
vigilante? Reconheço o seu amoroso senhorio sobre minha vida, sobre meus 
afetos mais caros, sobre tudo o que tenho? Ou sou, em vez disso, um servo 
malvado que projeto sobre Deus a minha dureza de coração, deixando-me 
dominar pelo medo? Peçamos a Maria, Mãe Consoladora, para educar-nos para 
rendermos graças a Deus pelos bens que nos tem confiado.

 


